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AGRA IMO MENVE0 
Suralrnarnente penhorados, aqui testi 

rnliiihamos publicaniente o mais sincero c 
cordial agradecimento a lodos as liondo-
sas pessoas, que se cligrtara(n aecerlcr ara 
POSSO oonvile feito 110 opimo nurrrero (fes-
te jornal, e es)eciolu+e►rte ara illnl.° e rrrm1 
Sr. padre João Ba.plista der Silva. 

Em(4 horr ejmgla pr•r'stada ti More 
rnemoria d'aquella, que foi acosso auriga 

e cornpanheUo nas lides da rmpt ensa jor-
nalista, honra-nos sobremodo. e obriga-
nos a confessar fr oncrtnrrrtle que rrre»err 

poderemos esgaecel a, assim corno o «ela 
rujo arome, do revi..° padre João Baptis-
ta de /,irra, ettjas acr;gsoladas virtudes 
r•espeitosanlente setupre veneraremos. 

A REn,1cr O 

DLCLA RAÇ AO 
A instancias do nosso bom amigo, o 

item." sor'• Fernando de, Fiqueircdo, de 
Barcellinhos, e eu, abono da verdade, cuin-
p1•e-nos declarar li•ancaurende que não c 
elle o auctor das locaes, insertas neste 
nosso jornal Foitia (Ia Manha. coar rele-
rericia ao aclual regedor de par•ochia da 
sua fr•eguezia. 

A REaacçÁo 

A doutrina constitucional deve 
ser sustentada por principios e cun-
vicçóes, e não por imoioralidades e 
arbitrariedades da auctoridade. t 

Ao cidad o livre compete rz voto 
livre; 3 const a.ngPI o com ameaças 
e prepotencias é desvirtuar o sys 
tema que nos rege; é urra crime ma-

de Uza coustituçionalidade-
A ningue[n mais do, que ;i pru-

pria auctoridade compete evitar ali 
reprimir todo e qualquer acto qut' 
vá d'encontro ao livre voto do ci-
dadão livre. Praticar o contrario se-
ria oífend('r o direito mais sagrado 
que a liberdade nos concedeu; e 
portanto julgamos uni erime im-
perdoavel a menor violaç,ao deste 

direito. 
Quando o Sr. Rodrigo Velloso era 

opposição escreveu e apreguou bem 
estas santas doutrinas, e (ira d'es -
perar que sendo elle agora admi-
nistrador deixasse de praticar a"quil-
lo que tanto censurou. 

Nada cumpriu daqui lo que pro-
metteu nos seus escriptos, antes pe-
lo contrario praticoá em muito su-
bido grão violencias, corrupção e 
arbitrariedades. 

N'istq,, ao menos conseguiu •,e 
rum beire, que fomo povo ir conhe-

c,'ndo o (piv é certa g(•nte ( Iiiindn 
süa nppo•,IC:lo e o (111P ,o dt•pnls 

svnd(1 puder. 

linda b('rn cltiv houve tr('s ei-
llniMus in&Tvn&sha, a quem uri„ 

podemos (leixar de dar os nlainrvs 
(novores, que olhando com a titio[• 
indigna(,-ao para todos esses actos vs-
ca[idalosos que Se praticarnni na til 
linln el ,'içrìu, liverain o lonvave► r•e-

•olu(.ãa de fazer um proteslo e as-
si;;na1-n; [nas ronco isto fosse 1111► 
caio raro, porque o su ndrninislrn-
dur e,lava acosluniado a unta baixi 
•ub,ervi(•ncia de ( fizer e escrr'vc'r• r' 
que quize,w', scrn que ninguvm Ihe 

resp„ !)de<,e, isto fui basimile Itera 

ellt' vir para a «,lurorn,>, jornal Sete 
r de que redactor principal, negar 
lodos os faelns i npndnnndus no pro-
testo, a cobrir de insultos e coluin-
nias os Seres signatarios, 

Se ndmiranios o cinisinn do sr 
administrador em negar fac(ns tas 
mais evidentes e conhpridns de. to. 

dos, não admiramos rui-nos o seu 

desvairamento em estar a insultar e 
calumnior os seus subordinador e is-
co, oh ! cuniulo da insensalez 1 no 
seu pruprio jornal, (luc devia ser o 
primeiro a evitar odins e utalque-
rençns, e antes a esiab('lecei a paz 
e hnrmnnia Entre si e seus subordi 
nados; mas (i desvairamento do Sr. 
administrador ainda foi mais longe. 
[irra dos siguatorios, o Sr. Lago ror• 
te, par que teve a ouzadin ( crime de 
lezn aucowidndl, de responder no Sr. 
adirinistrador fazendo-lhe engolir to-
das essas inentrras e calrinintas que 
elle inencionou no seu jornal, dera 
motivo bastante para que sobreviís-
sem logo atlaques de furiii e de ran-
cor ao Sr. adttainisim(lor contra rl 
quellc que em roais cio que uma 
eleiç-ao tanto o coadjuvou ; e com 
quem Juiz ter sempre a mais estrei-
ta ailiança politica. 

L que nesse tempo julgava-o 
o Sr. Yvilosn com poder e hoje cora 
pouco poderio; e só quando o snr. 
Velloso viu que o partido constituin-
te tinha probabilidades de ir ao po-
der, é que se voltou corra o rosto 
prazenteiro para o snr. Ligo Forte, 
para ser seu thuriferario, otferecen-
du-lhe o seu poder incenso, a ver 
se elle implorava a miscricordia do 
novo poder para aquelle, que an-
dava enxugando as lagrimas d,i sau-
dade pelo lugar d'ad ministra dor do 
concelho. ' 

São estas incoherencias, são es-
tas faltas de brio, origina-rias p(;►a 
anAção de occupar uni lugar, as 
que pulluem o caracter do liouiem 

pnbli('r••, r qu(' dr,,;rlrlrlreriz;+n► 
IUt'd1i11'1'11111'iltl', il $ IIi1 l'aL l' nï •1'lIS 

e;cripios, o clut• o vxliõv à ind~ 
rãn puhlica qur' é slct'r•n; ralos rssa 

severidad('. Ietnhre se o snr. 1•(•Il,^ 
é reclautado pela torpeza rins àelrs 

actos, apula mesquinhez (IDS seus 
s('n¡irnvntnr; e alão cuido, ( irar' rni-
n('jando elle corra toda a n)r síria a 
arma dn ridictllo evlinva ainda as-

sim a severidade da sentonca entre 

rlue a opinião, publica o ha-dc ful-
ntinar pódendo Ho-ni- cl•rius que fi-
enrà d(sconceituado pari► lr+rins os 

partidos, porque tndns lho (lirìtn gt•Ie 
,não teni ervilÇas polilicas, e a tndns 
P"1'S prnmpio para servir, tilnto ao 
le;;ilir ikw. corno regvmmadur, avi-
HOrt, corno Constituinte, e alé repa• 
blirano; com tanto, que o façam ad 
nlinisirador• deste concelho. L. 

Q! 1)0 

r 

Quandn o partido progressista sur-
gir) à luz do dia, da combinação lie-
ternt;ettea de duas fnceõNs ate; ali ir-
reconciliavelmente inimigas, lavrou 
o seu progranima erra que appare-
cinm fundrdris as ideias das antigos 
adversarios, como se um dia fossa 
su(liciente para destruir a opposiçãn 
de principios em nome dos qunes 
lucravam os antigos reformistas e his-
loricos. 

Aquelle prograinma era ( cartaz 
da farc;ada nas praias da Granja, por 
qur outra cousa sh não póde recamar 
n essa união de dous partidas ini 
mil;os, que se tornaram de rt•per21(' 
arnigos para consiituirem um parti-
do unido nos principins do inesmo 
programem, e na can)aradag+'m das 
lucras posteriores.. 

Pondo, porém, ele parte essa co-
media indigna, essa forçava despre-
zivel, é certo que surgiu na seeua 
da politica portugueza uno, partido 
que se oppellidou de progressista, co-
mo que para indicar que os seus mais 
implacaveis adversarios cons¡ituiam 

um partido retrogrado, ou por me-
nos conservador. 0;, 

Se elle é ou nãci ver•dadciramenle 
progressista, se é elle quem faz avan• 
çar ou retrogradar a marcha ascen-
sional do paiz para uni estado li-
songeiro, na esphera econon)lca e 

na espliera politica, dizorn-no os con-
temporaneos impareiaes e lia- de di-
zel o a historia, que falia sem pai-
xào e sem odins a linguagem severa 
da verdade. É certo que o partido 
progressista subiu ao pod er. 

lirimediatanlente o snr. ministro 

do reino, reprpsentnnie polilico do 
pnrtida rttÏ coroo ern plana cariara 
quu o pr lnmumn do governo não 
erro, e, Itragr•arntnn do parl.ido. 0 pu-
blico flcnu estupef;lcio, pnupo já-

(cava que Os da sào a expres-
tiú('• g,,ii(il!)ri da vontade dos partidos, 
ns,irii como estes o são d'uma gran-
de parto do paiz. 

0 01 progrlmina, que surgira com 
n combinação da hvbrida das duas 
facções, tomrlva mais uma vez n as-
pecto dum cartaz de comedia; de 
cartaz que o emprezario rasga, quan-
do vê rlreia a casa de especticolo. 

ltealr v11(e, para que podia ser-
vir unl prograrn(ni partidario que 
expozesse principias a realisar na es-

pratica, ( lue desenhasse a phi-
silmada politica d'uui partido, que 
r•ennisse todas as suas nspimções, se 
com i aseviiçâo ao poder se realisa-
va a unic•a aspiração verdadeira, a 
mais violenta de todas, a mais que-
rida,—a de possuir o mando supre-
ruo. 

PAlquelle momento o Sr. Luciano 
de Castro, etabelecendo a separação 
entre o programma do partido e o 
prnnrarnina do governo, havia sirn-
plesmentc feito uma confissão, a mais 
ingeuun-, .dos sentimentos que o do-
minavam: vinha declarar soleinne-
mente á face do paiz-que o fim 
d'elle e o do partido era apanhar o 
poder, que "se supremo dt;ii(4,7-aiur71 
estavú realisado e que, por tanto, o 
pr•ogrnrmmn naturalmente ficava inu-
tilisadoY, diante da realisaç lo coni-
I)leta da unira aspiraçãp (lu, o n, 
ra Surgir. A confissão d<i ministro era 
r;nicr), riras tinha a, vantagem dc ser 
inl,e %à. 

Desde então oÊ hoje o l))storia 

('ira partido prOur(r:,srstts é demnsiada-
mente coniwcWa. essa historia é sua 
desbonra, é o enonumenio levantado 
á sua in(%pacidad(;. 

Deixomol-a e vamos occupar-nos 
sobre tudo de um facto dado ulti-
niamente, que deve fazer epocha na 
historia de um partido. 
0 sr. lrlarianno de Carvalho aca-

ba ele apresentar-se no porto para 
agradecer aos seus eleitores. Com el-
le vinim uri► ministro da coroa de 
quem não nos oecuparemos, porque, 
corr)purodo cora o seu companheiro, 
licor) erra lugar [muito inferior. 

Coube ao snr. Marianno de Car-
valho expor o proaramma do gover-
no, tarefa que devia sPru duvida to-
car ao sr, Adriano Machado, meui-
bro elo rninist.erio. 

Uesse prograrnrna traçado rapi-
damente candue5o o seguinte: 

.° frui- a (lut'stãu ela fazcr:da i-
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CO sepultada no esqu(,,rimento. 

`1 Que ris r('forrltas eronomleas 
fitam prOtl•ahtdas pi11•a um 1tiltll•o 

que wlo i! facíl drlrrrninar. 
1:3.' Qi►r1 ;Is rrforinas plllttir'as são 

os que mais to novrrno, 

ou o sor. Marianno di, Carvalh.t, ti 

tninistro indi)i;ivrl de to(l;is as i)ps.. 

tas. 
A.' Que o gOurrno eslá ila filme 

tenção de d('ariiir quasi todo o qnr 

lizeriint os srns adv(,rsnriiis voo no-
me d'um espirito r,,forrna11or qt;o, 
longe de, promover o progrestin, hn 
d(, fazer retrogradar v pari conside 

riluClrClentt3. 

São emas as con(•lirióe` quo, se li 

ram quer do pr•ogr•ainina tio sr. Ma— 
rianno, apresentado no lheatro de S. 
João, quer dos artitios cios jornaes elo 

governo, que, pela soa po;icíïo, ( luasi 
se, podem considerar corno orgãos srni:-

off•tci(zes da situaçuci. 

Cromo os leitores vorin, estas cor)-

clusúes prestam-se a con;idrracì)rs (lar 

é util desenvolver na ucrasi i) presen. 
te, tuna das mais solerrincs (lue se tela 

apresentado na vida do nosso paiz. 

L da unais alta utilidade que o pu-
blico nos acornpanhe nessa analvse, 
porque o proceder (tos partidos li lo é 

uma coisa ind fli,r•enle, irias a inoL 

real (Ia boa adininistrario publica, de 
(lt.le depende eni grande parte a i)r•os 

p ridade e o enbrandecitncnto da lia• 

•t ia. 
Aléln disso é forçoso que o paii 

se prepare para apreciar o governo na 

sua viria parlainenlar, que está pres-
tes a cofileçar, para ( lnc os discursos 
não tenhais) ecco ira com(•icucia do pti-

blico. e elle aprenda a coniweer corno 
se discutem e tratann os seus verda-

deiros interesses. 
Aprecienios, pois, a ulti,na p1,asr 

do pro;ramma u)iuisterial. visto que 

elle nt(ida c•orn as diversas situações do 

governo e corri as paixões que o dotiii-

nain, podendo dizer-se uni verdadeiro 
catávento gire accusa a falta de con-
vicções d'um partido que. acima dos 
principios inabalaveis, põe a inobilida-

de dos seus sentin►entos e das saias vin-

ganças odientas. 

(Da Actualidade) (Conlinâa) 

srrç.ln NOTICIOSX 
Expediente— Por falta d'espaço, 

Dão poderios dal' hoje publicidade a nm 
artigo do exin.° Sr. conunendador Lago 
Forte rnt respnaa 10 corninunivadu d0 
sor, Domingos ele Figueiredo, publica(](> 
no ultimo li ., deste jornal. 

Queira desculpar- rios s. 1.x.', e fique 
certo que o publicaremos nu sei. n.° 

Rapé—A fabrica Boa !%é elo Porto 
imila os rolulos elo rapé da aeredilada 
fabrica de Santa. Apolonia, corno se vi 
da prevenç;io que vae no lugar compe-
tente. !Vitu se illudam, pois, os coristi-
midores. 

Açafate da costaºra—Coa) este 
titulo acaba do publicar-se no ,)01.10 11m 
bello jornal quinzenal de trabalhos ele ta-
pessaria, crochet, bordados, letras, orna-
rnentaes, &. Seja bera vindo. 

L' seu corresponder,le ❑'esta villa o 
illm.° sr. Manoel Luiz da Silva Faleão. 

Agradecemos muito a remessa do 1." 
n.°, e estin)amos a Iroca. 

>Q allcciaaºrssto—Ainda, ha pouco, 
fallalnos no ullirna n.° da dorna do si-
.105o Luiz de Faria, d(, BarevIliuhos, e 
já hoje noticiamos o seu obito ! Amar-
ganicule séuliutos lato grande falta, por 

vermos n'elle tini homem honrado e Tra-
balhador, rumo poucos, cujas virtudes o 
lornaranl digno de ser por largos anuns 
c,criv;lo d► juizo de paz de 111ar'lim---- 
car};o que cxercen sem a moi, leve Man• 
t•ha desdo 3 d';tgosln (1c 1848. 

Sujeito ;i fatal lei da 11iorlr, teve, p(i= 
1,(111), 4111(, pagar Iribulo, apaga lido-se- lhe 
a luz ► lial no domingo pelas .f horas da 
tarar, (. 11111 ti:; muros (1'idadr. 

Pela alara do linado houve ` ollicius 
do corpo na • lerça-feira no T4,m-
plo da Penei;:vel ordem Trrevira de S. 
Vranei•co, ( festa villa, senho ( lrpois ron-
dilzi-to o vadavrr para o renlltrrio pu-
blico d,' liarrrllns, onde ' jaz. Ur,cansv 
riu 1,;l ! 

Wil,iui enviamos os na;s05 alais cor-
diaes pezailu's a si- ris (ilhr,:, o aval.° 
paioc•ho d'Arruz,110 e o ilinl ° Sr. Fran-
e isco Antonio de Fatia, liso prof11nda-
uu'ntc frrillus por r,le lei•livel e inespi-
radu 

Urai-o!—A donairosa «Aurora» ca-
da vez % cal tilais pujanie dc ;; raça. 

(,iiMilll'tt' a plostrar-se (Ic,urlada pe. 
1  seu querido menino .lo;ilisinhu, que 

il'aqui Ihe • rilaul0,: 
—O a.luroran, da cá o regedor d(, 

Ilarrellinho,_ 
llab que r•avaro ella 1150 dá `? ' 
Sempre mostra que é eullahur2da por 

creant.as !. 
•`iiw3arnda de 1►ares—Está orga-

nisada a srguinie lista dos cavalbeir(i,. 
que ; vi-ao elevados ais parialo: 

Ilrnrillue do Macedo, temi da vscnla 
Pol1'lcebnira de Lisboa. Privira faldas, 
d0 Iv,•rtl de il1'aga, Frruan(!rs 1'az e Qua-
resma, da Univrrsidadr, Frlivita Luoa. 
juiz ifo supremo tribunal de justiça, Vas-
ronrrllos, da rrlaç;u, d1. Lisboa, 11alhia. 
de Cat valhr., nosso minwro cio Iloma, 
vi,rondrs de Valmor, de Alen►qucr e de 
S. Jailliatlo. ' 

naiss aºnº—Aprzar da rrurrila gurr-
1•a rno%Ida pt'l0 ar[lia] nlillistl'tio, paia 

evitar a enleada do sor. Thomaz Rihriro 
tio pailanicnl(1, foi ell( eleita debutado nil-
posicionisla pelo circulo de.iViza,obleudo 
unia maioria de 300 ridos. 

IDoença—Tenl eclado dueute. en) 
Briga, a exlll. A sr. 4 1). Maria Allloma 

,la Ca11ha 1►inlenlel, irnl;i do nosso (tis-
lincin corrrli_ionario polilleo, o vxn1. 0 
Sr. Jr.rnnvnio 1'Inle11111, antigo deputado 
por aquelta cidade e por rsla villa, e utu 
dos riais dignos e svmpathicos 11itvnbios 
110 pai- lido reg(IDerador. 

l)efiliniç•oes —(.) aFigaroA de Paris 
transcreve doahlgaroD de Vlerina as se-
guinles delinirbrs: 

—Que quer dizei: velho partido i ro-
gressisla') 

Quer dizer: dar 11111 passo para diante 
e dois para traz. 

—Que quer (fizer: novo pai-lido pro-
nressisla? 

—Quer dizer: dar pri11noiro dois pas-
sos paia traz e depois lctlr,'cz um para 
Iliallie. 

—Que quer dizer: parlido progressisla 
I'elltlida? 

—(')nt'r dizer: que o caracol leva a 

reboqul o caiangueju. 
Serve Ihe.9 
uoa lenailmrança— Uni tal Lenias, 

viuvai, da fr•eguezia de Neizi-eiros, leve 

appelite (te lombo de porra; .e, (,ara sa-
lisl'azel-o, lembrou-se de conduzir para 
sela casa unia porca alheia, que anilava 
a solta no caminha, a quem Ihe applirou 
a competente senlença de niorle decrela-
da pelo seu eslumano. 0 peio(, fui que. 
depois da exectIcilo, appaleveu o dono 
da viclinia a apprllar para a justiça ! 

Cabeça faliante-0 Joàosinho de, 
alio relevo esta •enfio as delicias da hu-
manidade. 

Convencendo-se lá para si que era 
um laloulo prodigioso • e que ocrupava 
um lugar eminente na sociedade, [ornou-
se um iillcressaatissiano discursador em 
todo o geuero, principalmente tio poli- 
tico. 

Aquillo é uma machina a faltar, mas... 
sem dizer nada. Coitado do inlruj;ío. Dei-
xai-o enireler o au(lilorio, que tanti) o 
des/'ructa. Iletia é que não se lembre de 
apresentar-se a especlaculo publico eni 
all;um thcatro, para melhor se apreciar 

as prendas oratorías do nosso heroe dC 
Ilarcellinbos ! Por nossa parir, continua. 
rno4 a rno,tral-0 a0 mundo corno Ur11 

bello tJlpo liar, faze" rir. 
Nias que espirito diabolivo Irará elle 

entranhado, que o não (leira estar ca-
lado 11111 ;ó nlon►enio? Sera capricho seu 
estar sempre a faltar, miara deixando de 
ser uni verdadeiro boca-aberta ? Ob ! que 
foile papalvo ! Oh ! que grande bobo!.. 

(►Vogo--Algucnl nos (lissr, ou sn-
rlbamos, que ahi+para a rua 1)ireila, des-
ta villa., ha rol casa (1'11111 ;; raujola ban • 
ea de, batota. 

S+'n(lu assim, rernrnmrndamos ais er• 
allminislrador do concelho que ( a li►, ve-
ja e applique ;1 Iri. Isso de pi 1►'ÍIC¡ It), jia 
al'aboll lia pillito, agora csialllos li ,o ltro 

tempo... 
('ollc to l►al•laltl>tcladar--
VãO 1'er agola elll S. Ilellto 

ls,r, jovens deputados 
inda inibrrbt's, sem bigode, 
Oliv ali, eni grawlt) pa.,Ode, 

Decidiu► llns,a, (traina.. 
Vac par'rer o ¡+ arla11lrnlo 
Um collegio de meninos! 

I)u partido 'progrrssiaa 
7.11(10 f(ii apr0uritado 
goelas, padas, abhades, 
Tudo foi a drpu►ado.' 

(J. ali Noite) 
Episodio rola>taaºesto—(:nnla-s(, 

que nos arr•abal(1es de :Ilurvia, onde live-
ram lu; ar as inuI)lim* ' s, unta formosa 
rapariga v0•at'a snhrr a laboa doma file. 
za, arrastada pela c0rrrolr impelmisa das 
agll:lc. A rapariga, meia nua, foi sal►, 
por um drarniidu guarda civil, qnc ihe 
cobrai a nudez cone o seu rapole, 11 i'(.11. 
nhecida para rum 11 sru salvador, lesol-
vru a drspos;rr-sv cont Bile, alliahi,io de 
Jaula. brllez;l: v da sua orphandade, 

Caso •̀il'„e711— Numa freg11e,11, 

p1'oxime a rapllal. (lei] 5(! iI ;('l llinle Íillt! 

rr,santissin)n farto: 

Uma noil'a pouco depois de sallir 'da 
rjlrja, onde. jurara elrrna lidrlidad+' 
ao esposo, ausentou-,e delir, sem luesnin 
(•Ilegal' a v1111'ar ria casa conjugal, dei-
xanilo-u colho DS leitores poderan 1111a 1,i-

Ilil!' t 

Garlbaldi— Drp-se tinia lenlaliva 
de assassinin contra o general Garibaldi, 
par niein dr. envenenanu'nlo. S(- lido u 

toxica ministrado cru 11111,1 Iluta. 
Ac•u(bran►-Ihe, livrem, cnnl 11,11 anli 

doto, e adia -se ht1e ti,- licrigo, 
Anomali:n aloharente — ilacia 

lies irinaos, dos quaes n irais novo linha 
40 annos. 0 d0 ineio 60 c o piai, velho 
S0: era este que palreia riais moço, e 
mais novo`qut' paíveia o de. alias edade. 

Eis a explicae.~w: 
0 alai. novo linha mulher e filhos. 
0 c(rgnndo linha:.mulher,; nias 11à,) li-

nha lilhos. 
0 terceiro niio linha mulher, nem 

(ilhas 
I'etiliela aliti-socialista—A fo-

lha franceza aJournal dU Loirel• diz o 
sc¡;uiplr: 

Damos unia poliria gi-a)1., ruja a11lhen-
licidade;;arautimosabsolutanienle. A Prus-
sia, a lius,ia, a Austila r a Valia concor-
daram em rslabelcrrr rol falis uma po-
liria rsprrial, ruralrrgada dv informar ns 
gabinrles dos rrvpreti►os paizes elos niaue-
j0s sorialislas e ( lo, progressos das 
alas rVim'Óes ci)Ill os rmollleiollarios elo 

estrallglNri). 

Mifilher c mclã►esl—llalherbe, 
c,-ao conde de Ilouillon, seu pri-

mo, dizia-Ihe: 
«No mundo lia apenas tilas coisas 

ver-belas: as mulheres e as 
rosas; e duas coisas verdadeiramente boas: 
as mulheres e os melões.,> 

Volraíré, alludilido a este dito, accres-
centava: 

pela minha parte, acho os melões nnti- 
to pesados, e as mulheres demasiado le-
ves.» 

Inifilher de seis annos—Em Ita-
liba, provincia de S. Paulo ( tirazil), existe 
unia Ilienina de 6 para 7 annos, que, não 
obslanle sua tenra edade, acha-se com-
plelamenle desenvolvida nn phvsico, mu-
lher perfeita, até mesmo ira ëstalura! 

ui•E coNsu•Aoo uNESP•••A 
SURSCRIM'XO An1:nTA N E.M VIU- CONSULADO, 

E31 FAVOR DOS f.NUNDA00°5 D£ A1.11ERIA, A. 

LICANU 1•: MURCIA 

0 Vice-Cons111 Joaquim R. Paes 
de Villas-boas G:000 

1lanoel José Alves R. ( Ia Cruz 3:000 
1), Thrreza Juagpina Paes 2:'130 
JOalluirn Lvile d(, Cai valho 2:2!;0 
7.acharias ( rrnamlra ela Silva Correa 1:(1()0 
1) Rala de C. Nobre 1;00 
Antolilo José d''ze►(-do ;00 

Surniná atilr,•rdrnte 1!;:'500 
Vrr•isAil)o Antonio Coelho de Faria 4:15(10 
Inoiiviiio 1̀ i0 
.Antonio Paes, Abhade de lloriz 800 

Soitinia e segue  21:0 f 0 

N Ud`1. c 1 o S  
Affil US RW 
o mezes de ;raça l ! 1 

Pubfirott-se o n.° i.M, pericnernte no mez de 
outobro, contendo figurinos illunlinados das til_ 
(.,mas modas de Paris p;lra senhoras e meninas, 
e ;illcrnadamcn!1,, dehilx ; para bordar t• mol-
des para cortar foto, desei-ip(,ao de dilTereriles 
Iolleilrs de Neslidos, rhalirtls, pelllealhi,, ele. 
Opa•nl assignar pelo prrsrnle semestre —intuo 
a drzrnlbr0 — paga univanicnle Is:iull réis, e 
recebe gratis lodos os numeras publicados (lesde 
janeiro ajunho. 

Itrrehrip-se lssigii,11iiras era Lisboa na livraria 
do edilor Joailuini José Ilordalu, Travessa da 
Vieioria, I4, I.° andar; e rio- Porto, ,Coimbra, 
ilhla de S. Miguel, Braga, Beja, ele. nas' prin-
ripaes livrarias. •' 

As pes,oas da, proviorias Ptidcni IrmeUer 
esta impurl;tnria'cm."eslalnpilbas ott vallcs do 
correio ao edilor. 

ATT[N•GO E P8E0X 
VEXEIOS InADUROS 

Manoel Joaquiri) Duarte Salvação, par, 
licipa aos seus ariii,os e fregilrzes, que 
vende no seu rslabelecilnenlo de tnercea. 
ria, silo na rua Direila d'esla villa, vi, 
nhos . maduros do Douro, en-anafados, 
rafè Iltir, sicarina, manlëi;;a, chá, . hig. 
meto fianrez, nacional dito de lrallon. 
4111, genebra, licores e diversas fazendas, 
as quaes vende par preços comniodos. 

Para revender faz-se grande desconto. 
Pagos do café fl(ir 41;9 gr. 

1.' qualidade 300 réis 
D D 260 D 
2.' D 220 D 
3,• D 180 D 

Desconto 10 p. e. 
ë. li. — Cnnsla11do me que algnlnas 

pessoas trnl;io drsat•redilar os vinhos o 
Alais flzelidas vendidas lio ineu estabe. 

lecimento, previno o publico de que 11). 
dJ; il•ilo acornpallbadas tal' urna senha. 

Ilespollsabiliso-pie pela boa (lui)aliilade, 
(41 

'i 

l)EILA administração (leste concelho 
de liarecllos Si, nlìixaratil ediloes, no 

dia 30 ai, outubro passado, a re-
querimento de Joio José di, Souza, 
do lampo (los Touros, desta villa, á 
convidar as aueloridades publicas, 

os chefes e gerentes cie quaesquer 

eslobeleciolelitos, e todas as pessoas 
interessadas, a reclamarem, perante 
a mesma administraçào, no prazo de 

30 dias, contra a • licença que elle 

requereu para conservar no local on. 

i 



F0L11A DA d1,L •11)i 

Betualme,n (1e te existe a fabrica de 

bus° d'arlificio, sita no tnestnn Gam-
o, em eonlot•tiridad(• d•( tJi posto uri 

•('► de t de 0irttltro -de { lì•i:3, ;pois 
é susee1)1PV,(;l d'e'Àp.lusào e •>dó ,e ewti-

(19) par prcjilizo. - 

ã.y 

G•r 

≥;•tatllil -SC 1,1 attf'11Ct1(1- (tos 
Collstlltlid(3I•es (1'f•st(•' il+ Cinca, 
#1i'tr+ii a tlt1tlação reitrl Rela Iit-
b14o b« FE do .Porto, ( 1t>s' 
rot•uíos.(ld-I'alté (la ilel-edltii- 
da fiti)rica de SANTA APO-
LONIA, itnitilçii(, iliï()►S() (1" 
(lesellhos (; Marça da, fabri-
ca, Inas até cios sélis dizeres, 
r•estiltando d'(',Stï► Iir,ttiril til() 
polaco 1,c llllar, que alguns 
COtlSlltilidores menos eSt't•11-

ptilosfis ^ Itit al►s•(. itt(;ão dos 
01,11[m pelos,  , C()tttl%ri1lrt COMO 

• 1 } i1 C ,r t•a(i(' ( lit fi(1►ri(• d(• 5AA 
m)OLONIA, fitar(' (l(è ( jltitÌi= 
dada ittlil►itantcntc itl{'(•ri(tr. 

Euiros oE •o Dias 

o mesmo praso transferir-çc 1111,1 o men ( leveza do Formigai, na 1,nesma fie 
eionado deposilo qualquer m,31-;o que 
alleia,se o terreno expropriado, adjudi-
rando-se ele, á Fazenda Nacional e ha- 
-vPn•do-te lltncadn.—Barcellus, 7 de no-

\'cri•iq,rlci,—l;ci•oto.-
1;sciit;Iu d,1, 1,° nfTic(n 

(55) joio tiMelho da Silvar Cardoso 

E9L3 ➢E 4 ME2ES 
CW uh2o (q1,, dir•e'ilo di • lA coto'+r 

1,a, cari<1riY► do estiri►i„ dia 1." ofli- 

ci((, correrit e•(i•ilns v9e • 1,n ,•i('s a nO 
lificar Mari,v (fns Nvïvvs, viuva (Iv 
11lto1lio José da (, rrrz, d  f1,( gneziA 
de Villar do Monte:,`rnlls` niUvil1e 

,leste reino para i) i•nlperio do Vra-

7.11, lia niaís de 20 rtllilns, si.m qui, 

Xvila a14S hoje liol,dvesse niilici;+s, d1 
ilirç Ita Acçao d1, jnslifir2t('d•I 4, lia-
bilitavão, regnerid,i por s( us tïlh(+• 

p  t; geliro 111,+rio i'rl►r►cisr.ii das Nev( 

nlarido Sinião, da Custa, do itl 

;;ar da Casa 1nva, frr•n+ zta d11a de 

Villilr do Monte, 1lannel losé da 

l:ri:z ( Ati,tonio Jon,é da i ( ruz, (I r, 
invs(na, rna5 esto r(',sid('Ilte vin- Vi:1 1l-

na s(In Glstellu e aqui-li,(• ••• 111 1 illn 
N.,.';i de 1•anl•Ilic;in,,+s4• proferill . 4,n-I 

tenra ern G do c„rronw, pila qir+(I 
fnrant•estes jul;:.ulns llabili.ladns) co- 
1110 seus unïc„sfilhi+s i1 Iberdeir0. 
!i•giliulrtrins prezumidns, e Conto t;+•" 

sc lhes def+ riu 4,111 plirtes ibunes a 
curadoria i1.1initiVa"do q,ue*•. perien. 
+'e ü . 11it t1, áv,51111 invewar•rn,'por m ,lr-

lc d MilivIU. Anio aio Jus(: ria _ Cruz, 

•ptt'tivleudo Àv1l1•ega Ti luidaçao•(lns 

jur+i`s i desdo,• aswiltirn'i 's caula5, e 
prest iti'à d1, Caut.ào. 1s p4ira os P (,1 

Y 
tos d1i Artigo 407 •• ? " d0 (:ndiZN 

do Processo l.ivil, se passou o pre-

serïtc• (•ztrar.to; rujyt exAcl1dán foi 'v,,« 
rifirsadn pelo r(zPt,'et1y,o J(1i1, d. e di-
r,,ito, dotitor ' ranc1s(,o `:11á11ae1 ' da 

Rocha Peixoto, que por estar Cn.1i-

f+(rrtle n yrubrtcou.-1larcellos i+1 de 

PELO juizo de direito desta comarca e 
Cartono , do eseriv -5o do 1.° (+ Vicio, cor-

rem editos de 10 dias a requerlmeut(k do 
dr. delegado, do, Procurador liew n'es 
ta comarca como representante da Fa-
zenda NaeJonal, a chamar ,t1►dns os iolc-
res,ados incertos que por ventura se jul-
guem coro direito ã quantia de 115:000 
rs. depositada na Caixa Geral de Depo-
sitos, de. hJ6m de terreno expropriado a 
José .111aq`uim (' Araujo Taveii•a c mulher 
Jzabel Ferreira da, 11oza,, Ingradores no 
(criar da Lage, freguezia de l;ns,oura lo, 
para a continuacao da estrada real n." 
30 do Porta a Vallença, lanço da Silva 
ao Neva; cujo • terreno é situado no lu-
gar cie S. dento;' frçrtiézia (14, Ballut 
o façam dentro d'aquelle praso de 10 dias 
a contar da segunda e ultima publicaç5o 
do annuncio no respectivo jornal ; sob 
pena (fé cão o fazendo (,, lindo (Iue, seja 

tI( zia de•►n,9l1o, ertrv';Ilhas e pinhei 
%s, n) alia(,: ( 1,n `) í;000 réis -- 0 
camp(t dei Prado de C'imti, I;,vrrlrlio 

com •irv+Ires. ivaliado em 2ti8:000 
1,s.-- c•,►mnr:l o valor d`est;ls prt,{tr•iv-

dades 1.•i.),.800 1,s.— mas rittatt ndo 
e lattdent io (la terça pllrte, 

fica ligt1i(10 1.:1$9:'200 rs., (' aba. 

1c11do ainda a anielade ?nlra '4,111 <ir 
renlataç3 pela (luliiali i de G r:600 
r1•is. l? Outro sitil por este sni, ei-

IAdos 1" ,&)s 'e quavsil(-er rrvdores 
desClflvvHi -, Paril vir•etr► frss istir ,y 

x k• • 
»rrelil(;ì1,, h n)rìis terra+,s d0 pr0- 
cessn. 11arcéllos, 1? di, ii-ovetxl:.)ro & 

1'erifiquvi a ( xnrrão. 
0 Juiz de ltireitn —1'1.lxomo 

0 1'.srrivãn 
(6 2) T)onrinrJcts 'à?ir,ttr^l rd•A.r+erl"o 

00V('n)ltro d4, 1879. 
Verlfrquel. 

o JUiz--PEIXOTO • •s 

0 Escrivão 
(f►0) João Botelho da Silva Cardoso 

ABftEti1a1GC4= 
No raia ?:3 do cort•r'tite inez, por 

10 horas (ia nimilA, no tributlal ju 
diciario d'esla comarca. teto (l4, en-
trar em arretnaliçl o ¡.tela segunda 
vez. te por rnelade do seu valor, vis-
to n•►o hnver innçador tia primeira 

práça, os bens penhorados nos exe-
('ntados Manoel Francisco e, mulher 
Maria Joaquina, da freg()ezia de 

e.ietra, na execução qu4, h , inove Se-
minu Ferreira d Macedo Faria Gij(,)4, 

das Carvalhas, que silo— BENS v1, PRA 

7.o FOREIROS AO EXEQUE.NTE SI,,uIÃ0 

FERREIRA DE NJACGtiO FAitIA GAJO— 

No- lugar da Aldeia de 1lalxo, fregúe 
zia de Miteieira, uma morada de ca-

sas altas e terreas, eira de casco e 
poço e janto uma g.rind(, portão de 
t4,rr(•no lavradio, avaliadas em réis 
1:J -r 1 á i00— Na mesma freguezia,{a 
leira das Cachadas, de matto e pi-

nheiros, avaliada ém 20:000 rs.-0 
cortelho da Lamcira, na mesnia fre-
gU('zia, lavradio, com flrvores (le vi-

nho, avaliado em 172:M réis—A 

3: 
4 

Itis 

Ilrer ,Jozefa Ferreira da Costa, que 

"foram da (fita fregnezia. pcl te•x•er•ln) 
ao 1,o-herdclro Ju. a 

roia orremataeão sc procede em vir-

tudc da dclib ,, racio do respectivocon-

sclho de (án)ili.a de Aí dn corrente. 

flor, este ficam citados gtlacsgner in-

(rressados meer'tos 1v.)ra ( içarem seien-

Ics do dia da arren►a(acào, a Rtn de, 

Asmsilrem a ella c rnttls t•er(rl''os,gtle-

rendo.-13arcellos, C de novembro de 

18 
v('rifiquei a elaCt.Idão. 
r 0 ,juiz de direito— PGIXOTO. 

O E, eri,•ao 

(rir) Paido, A4Aur da Rocka Aºrdrade 

ELO jn zo <L, direito (1,r rom(ir- 
ca d4, i;i, r( Ilt>:S eart0rin do G.° oni 

(pio, c«,tenT (! ditos de ;3(? lirts, n ci 
irkiR 

iAr o duZCt 1 te (VA 
mujo, solietrct, laaltlrol da fregttezia 

ilt 5ilveirns, (• atlzl,rlte no irilpet•tu 

i1•)-11r•nzil, v quaesquer interestiAdns 
, 

irosabvns d este, para dentro d• mes 
(110 pr azo , pallegnrern o que Sr. lh es 

`r(•c( r, sob pe!i,a de, ser à reve. 

lia de(l'rrida curadoria prbvisoria tios 
bens do n►esino auzenle-=á reflui - 
renlr ma( ('este— alaria 1'erwindes. 

d't}livï"itã, iiuva iene  ficou de Ali-

tonio Fi-ri-vira, íl*Araujo, da nt(•srili 

fr•(guezia de Sil o,iros. — I3arc+ llus; 

} :> d+, ` novvin1)ro de 18 7 i9. 
Verifi(ln+•i. 

#0 'Juiz (h, Direito— PEIXOTO 
" 0 rscrivün interino 

Domingos Joséde Miranda 

ARBEh••IiuÇA• 
NÓ dia4•.,? 3 do correntes mez de tio-
remiro; Por 10,horas da manhà, na 

rua da Cruz, e casas da morada dos 
executados h'Irino►e) Redundo Adies 

Ribeiro, z e ir•niã, ('esta villa, se tem 
-  

ele pr►ced(r..d arrematação de urna 
1 

p0rçãrr ` ide inoveis tia iinportarticirt 
Iotâ1 de 7:3:G'?0`rs., penhorados aos 
inesmos 4,xecutadns tia execução qu+, 

lhes r"nove Antonio Francisco da Pe. 
na .lunior, desta mesma villu. C ou= 
l+,ro,simr por este são cilados, todos e 
quaésqucr credores desconhecidos, 
para tviretn assistir ã arrematação o 
pinais termos do processo.-- Barcellos 

12 dé"nr)vèmbro dc 1879. 

vr if 11 í uei n exaceiin. . 
0' J uiz de 1)i rei PEIXOTO 

0 Esrrivito 

(o1). Domingos Miguel d'AZevedo 

alAçao 

y 

,Juizo de direito (resta comar-
n e enrtorio do 1." oflicio, de. que 

é rse iv:`to Cardozo, correat editos de 

trinta dias, R citar todos os eredo-
rvs e legalarios da finada Maria Alves 

fie Sü, de l'alme, desconhecidos ou 

domiciliados fira (3a comarca, para 

deiluzirem no inventario •o direito 
que tiverem, sob pena de revelia, 

ern etrnrprimcnto do paragrapho 4.° 
do art." 6W; do r..odiP do processo. 

• Verifiiquei---1'ti•ixntn. 
0 Escrivão. 

(63) Jorro Piotelho ria Silva Cardozo 

( ,; dia 30 do corrente. Pelas 10 
horas da manhii, no tribunal judicial 
desta comarca, terá lugar a ' praça 

fará ,i'arr•en)ataçüo de `?:?O1' de ter-
reno, contidos ern 7 baldes, no sitio 

de S. Vicente, f're-rrezia de Fragoso, 
no Maior de 50:000 1,s., (file no in-
ventar io a (Ine se l)rocede(l por obito 

de ►3 noel $ar tias da Costa e inti-

,v 

M -E 3 Ms 
rio luizo de.direito d'est, cnmar-

ca. cartor•(o do 1.°. ofl•icio, de que é 

escrivão Cardoso. correra eriitos de 30 

(lias. a citar todos os credores e le• 

gaiarios rio finado padre Joào Baptista 
de l,irl)a. de flarcellos, desconhecidos 

ou (ioniicillados fora da comarca, pa-

ra deduzirem) no inventario o direito 
que tiverem, sob pena de revelia, em 

••un:.{irimcnto -do paragrapho i.° do 

artigo OJG do'eodigo do processo. 

Verifiquei— Peixoto, 

n Escrivão 

(6fr) João Potèllto da Silva Cardo.-o 
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MULA DA MAN11Á 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

desde vinhos de meta de, 3.' cluali(l/ide ;llí• 
viulx,s sulll,riores. 

I;ua D)ireitz,' li." -55. 

VININOSIJADU1108 L1'f4161E94'VIIUS 
CO, Campo dar Feira. 29 

,1lanoel José de Souza, participa a seus amigoi e freguezes que Junto ao seu 
estabelecimento de nlerevaria, coolinua a ter grande sortimento de, vinhos ti-
nos, de differentes qualidades. (•) 

111A C:•#" M•""' N, — 
D 

NUEGÃÇ10 I1 Vx P 0 it 

DE LISPR9 PARA OS PRIM H W111 E fi DA NU 
Debaixo de contrato postal com os governos de 5S. MM. du Brazil e Grã-Bretanha, 

para a conduccâo das inalas 

A NAHIR DUAS VE'ZEM POR IREI 

Corai excellentes aecolumodações para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Preslam-se todos os esclarecimentos e dito-se bilhetes de passagem nas aoelleias 
e nas terras ande a Companbia tem correspondentes. 
I;arcciluy-0 sr. Francisco José Ferreira de paria. 

(32) 

COMPANHIA LLOYO DE BREMEN 
PARA A BAIIIA, 1110 DE JANEMIO, MONTEVIDEO (: BUENOS-AYIII:S 

Grande redeecção nos preços 

0 paquete-1lalrsburg—(Ie 3:100 lonciladas, a sair a 19 e 20 de cada meZ 
Leva pa.•aeirus de 1.' classe, para o Itiu de Janeiro, a 112:500 e de 3,, 

classe a 36(:000. $ • 
Quaesquer informações ou bilhetes de passagens pódenl obler-se dos ageules 

11" N. li.--'Prados os paquetes d'esla companhia lem feito as suas viagens para o 
Rio de .lanpiro du 12 a 13 (lias. Trata-se em ilarcelImbus cum o agente Jose Joa-
quim peneira Graça. (6) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

uw 

C o ENERES & C. 
A 

POR'T'O 

Deposito erra Barcellos nu estabelecinlenlo de 1,'rancisco José hvn_ 

t(. d'Oliveira, rua Direita n." SS. 
Tem grande variedade elo compola de frustas, frusta secca, do-

ces, legutnr's, r conservas de cariu's, peixes e inririscos. 
1'f e(1ü5 I)ilrir 11S511t1(1S. 

d 

p:3 Estes paqueres recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, para •q 
Parana„aaA, unta Catharina,IaioGrande do.%nl e Morto Alegre 

PREÇO% REDUZIDOS 

PARA 1.' CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  72$000 368000 
Rio de ,caneiro   81$000 36 000 
santos   90$000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, assistenci» 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva Granis( 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, coar U  , S UR U C .o Agente 
37, rua dos Inglezes, Poilu 

Em Bareellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

UMPUE ff MEUX A WN DD M1HCO 
C EIIIA Q U m Z E, v AL 

Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, Islay e 
Cailáo, tocando allernadamenle em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TE'RÇAS-TEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

Galícia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio do Janeiro 
Valparaaizo  n 23 n —Com escala por Prrnatnbueo e Bahia 
Potosi  D 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE REIDUCÇÃO IDI: PIIE'ÇOS NO,% M AGNIFICON 
VAPORES D'ESTA COl PANIIIA I',4,II:s 

CLASSES 
3,a 1.' 1.' 

Peranaani►nco  40 :000 67:;100 90:000 
Ralhia  40:000 67:;;00 99:000 
Rio cie Janeiro  40:600 81:000 112:,;00 
lsfZtontevideu  49:500 90:000 135:000 
Vatpariizo  110:000 202::500 301:,100 
l>+rica  90.000 207:000 31 K:000 
Isfay e Cal➢áo  90:000 211,:000 337 .500 

Selo aubmento nos preços das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, queretidu, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catilarina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, seudo sustentados no Riò de Janeiro duramo o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se destinam . 

A passagem para Lisboa aso caminho de ferro, é gratis 

AG ENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto S C.', Caes du Sodré, 61—No Porto: 
VascoFerreiru Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

n 
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Eliii 3 do cada mez sahiril DE LISBOA unt dos paquetes d'esla com-
panhia para o Riu de Janeiro, llonlevideo e Buenos-Ayres. 
Em 1,3 para S. Vicèule, 1'ernauibuco, Bahia, Itio de Janeiro e San-

tos. 
Em 2S para Pernaiubuco, Maceiú, Ilahia, Riu de Janeiro e Santos. 

A 'exl►ericocia de mais de 28 anno• terra feilo cone que os pa-
queles d'esla companhia (a mais anli ,,a na carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e segurança excepcional; além 
disso pela limpeza, boa ordem, bom tratamento e acconuno(facões 'a 
bordo, e pelos n►elhoramenlos mais modernos tanto para a hygiene co-
roo para a commodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLELA, os passageiros trem 
gralis cafua, roupa de (•,ama, comida cosiuhada por cosinht!iros poriu-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assisiencia medica, serviço de criados 
e outras despenas, assim coam o transporte de combuyo de Bareellos 
atè Lisboa. 

Traia-se no Porlo na rua dos Inglezes n.' 23 e em Bareellos com 
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I.INILi DE PA Q U ET E, S A VAPOR 
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BARCELLOS—TYPOGRAPI11A DA FOLHA DÁ XANHi• LAI1GO DO APOIO 
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